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CIRONICA OCOIDENTAL 
À estas horas estão os comboyos hespanhoes 

despejando milhares e milhares de pssoas na 
gare de Madrid, attrabidas pelas festas bri 
lhantes, excepeionaes, com que a capital de 
Hespanha festeja o centenário dum dos seus 
ialores poetas, aquello a quem no tempo dos 
sobriquets itterarios chamavam o Shakspeare. 
da Hespanha, o grande Calderon de la Barca. 

O programna dessas festas é sumpinoso, 
sumptuoso demais até, porque é tão attrahente. 
que o resultado soriu do ninguem se poder 
mecher em Madrid, onde durante tres dias. 
vao residir a Hespanha toda. 

São sempre grandes, proveitosas é civilisa- 
doras estas homenagens enormes com que os 
povos celobram os anniversarios dos seus an- 
tepassados gloriosos. O esquecimento para o 
gênio, pás mente a ser uma simples 
figura de rhetorica. Aquella estafadissima pa- 
tria ingrala que servin de hema a (ão longas 
é dolorosas. poesias, é hoje uma palava vi; 
mostron-o a França com o centenario de Vol- 
fixe, Portugal. com o centonario de Camões, 
e à Hespanha agora coin o centenario de Cal- 
deron. 

Entretanto a. rhetorica desforra-se avara- 
mente das perdas que lho causa a gratidão 
dos vindouros, nvestes dias de festas ; vinga-se 
om discursos sem fim, em vorsos sem idéas, 
em conceitos prudhomeseos, O que se diz de 
danalidades nestes dias solemnes é vordadei- 
ramente estonteador: ais phrases passam feitas. 
do centenario para centenario, substituindo-se 
apenas o nome do posta é das suns obras, é 
alflançam-nos empregados do caminho de ferro, 
que nvostes dias têem partido de Lisboa para 
Madrid, muito Dem acondicionadas para não 
Se estragarem pelo caminho, grandes carre- 
gações desta phiraso destinada a fazer sensa- 
cão ma patria do Cid — «A. patria do Camões 
sauda a patria de Calderon !» 
— Einquanto muita gente fazia. ns malas é 

partia para Madrid, partia para o ontro mundo, 
da gare do Hospital de S. José, um homem 
de muito talento, que morreu quasi desco- 
nhecido, que se mostrou ponco em vida e que 
desapareceu na cova sem onterros estrondo-. 
sos € sem artigos extensos de bello estylo senti- 
mental. 

Chamava-se João Rodrigues Cordeiro, esse 
homem que tevo sempre pelas vaidades do 
mundo um. desprezo que chegou a ser des- 
eixo. 

Sendo um dos musicos mais notaveis de 
Lisboa, tendo uma odncação musical complo- 
tissima, sabendo: como poucos sabem con- 
traponto e harmonia, esse homem passon sem. 
deixar rasto de si, tocando. nas, orchestras. 
obscuras, fugindo do reclame o da nomeada 
até ao Jogar de timbaleiro do lheatro da Prin- 
dade, Rodrigues Cordeiro, segundo nos conta 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

       

    

  

um seu amigo intimo, nasceu no Brazil, 
paes poruguezes, no tempo da emigração, 
é levo por padrinho do baptismo o. principe 
D. Miguel. 

do veio para Lisboa, Mavia ainda con- 
ventos é estudou musica com os frades. 

Vocação perfeitamente delinida, fez rapidos 
progressos, passou mais tar o consor- 
vatório e ahi teve uma medalha douro, creu 
oxpressamento para elle pela rainha sr.: D. Ma- 
ria TI, 

Mas odiando profundamente as etiquetas, 
as coremonias, enfurecendo so quando alguem 
lhe dava excelleicia, querendo por força viver 
& sua vontade, ao sou gosto, com os seus ha- 
ditos simples de vida, elle que podia pôr-se 
tanto. em ovidencia, com a sua seiencia o 0 
seu talento, furtou-se às sedueções da celebri- 
dade, ao brilho das grandes nomeadas, c fur- 
tou-so tio bem. quo teve à habilidade de ser 
um grando artista, de vivor e u Lisboa, o de ser 
completamente desconhecido para muita gente. 

João Rodrigues Cordeiro deixa muitas obras, 
a maioria de pequeno folego. Tinha sobre o 
publico à opinião de Lope de Vega. Gostam de 
danalidades, pois dêmos-lhe banalidades! e 
não lhe deu A'outras cousas, fugindo com ter- 
tor das operas, e retirando O mais possivel 
das vistas do publico as suas obras serias, 
como por exemplo uma missa no genero alle- 
mão, toda ella em fugas, que olfereseu a el-rei 
o sr. D. Fernando e que dizem ser uma obra 
prima. 
Ninguem havia em Lisboa tão habil como 

elle para instrumentar qualquor opera, é tinha 
a grando soloncia da. orchestração, c maestros 
de muito talento confiavam-lhe as suas obras 
é ouviam o sen conselho. 

Uma pequena anedoeta para mostrar o feitio 
ns futon, extravagante, original, de Rodrigues. 
jordeiro. 
Uma vez teve que ir ao Paço agradecer, não 

sei quê, a el-rei, Foi, vestiu a sua casnca, muito 
desgeitosamente, poz a gravata Dranca com 
muito mau humor e foi, Demorou-se lá, é 
quando saiu, mal se apanhou na escada. .. 
despiu a casaoa, o veiu no trem em sangas 
do cumisa. Já não podia mais com a etiqueta. 
— já que estamos a fallar em musicos 

uma informação anthentica, que no fim de 
tudo dá rasão ao pobre Rodrignes Cordeiro. 

Esteve ha poucos dias em Lishoa o distincto 
“violoncelista o sr. Cazella filho, professor lau- 
reado do conservatorio de Marselha, e hoje um 
dos mais apreciados violoncellistas da Europa. 
O sr. Gazela den dois concertos em D. Maria. 

O producto liquido d'esses concertos, isto é 
perfeitamente authentico, foi. .. setenta réis | 
— Temos ha tempo sobre a nossa banca um. 

livro notabilissimo do sr. Oliveira Martins, 
Portugal moderno, que faz parte da Bibliotheca 
“das seiencias sociats. 

Não é facil fallar d'esso livro rapidamente, 
mem fazer-lho a critica num pequeno artigo ; 
é um livro serio, escripto com um raro desa- 
sombro, com uma imparcialidade, que chega 
a fazer escandalo em Lisboa, e cheio de reve- 
lações curiosas o interessantes sobre coisas e 
pessoas do nosso tempo. Mas se não é fncil 
Tallar d'elle rapidamente, o livro tem uma vir- 
lude extraordinária num livro de historia, é 
facilimo leo apesar de ser historia, e lê-se ra- 
pidamente apesar de ter mil é tantas paginas. 

Ao Portugal contemporaneo tencionamos no 
Occipests fazer-lhe a melhor das criticas, 
transorever-lhe um capitulo ; estamos para isso 
à espera que os faotos de momento nos dêem 
um bocadinho de espaço. Dal-o hemos brove- 
mente e quem o ler fará logo a sua critica, 
que nos parece será comprar o livro. 

— Pensa-se agora muito em Lisboa na ma- 
neira de extinguir a mendicidade o a vadia 
gem. O sr, governador civil tem dado caça ri 
gorosa aos pobres o dos galunos, e sua mages-. 
ade el-rei D, Luiz tove à humanitaria idéa de 
fundar uma sociedade de beneficencia, com- 
posta dos nossos. mais ricos capitalistas para. 
crear asylos noslumos do proteeção aos des- 
amparados de todas as idades o sexos. 

do 

    

     
       

    

  

  

  

     

    

  

     

  

  

  

  

   

  

     

   
  

  

   

  

      

  

terminado definitivamente. Entretanto é muito: 
bom que se pense misto, que se trate de, 
ras nações civilisadas. ivestus institui 

tão necessarias. 

  

  

   

  

    

         
Esperamos p a dos- 

sos asylos, para a apreçi gundo O nosso 
humilde eritorio. 

    Foi Olivier Móir 
Métra cra um compositor de talento, 
ensaiava primorosamente as suas valsas mi 
depois de se onvir o Barbier, o rotor 
pois de se ouvir estes dois, ques 

r é 0 sr. Calonne que está agora rogendo os 
concertos da orehestra 24 de Junho no Coliseu 

tos do Chateler 

     O sr. 

     
  

    

  

de Paris, 
A orelestra 24 de Junho, sob da 

sua Datuta faz prodigios, o que é muito bom. 

  

para nós, é faz forluna o que é muito bom. 
para el 

  

Genvasio Lonsro. 
  emo. 

O TRICENTENARIO DE CAMÕES EM COBRA 

Caliem em lorrá as velhas tradieções da Uuj- 
versidade, umas da realidade, muijas da lenda. 
Os estudantes. os da tuba classica de Castilho, 
os trovadores de Antonio de Serpa, os Iyricos 
de João de Deus, os revolucionarios de Anthero 
do Quental o os parnasianos de João Penha 
já não fazem odes, nem voltas; tão ponto fu- 
zem revoluções, nem ao reitor nem aos ceus ; 
nem se põem a Durilar estrophes nas inspira- 
ões duma Dohemia barata, na vida airada do 
cultivo da literatura pela itteratura — unica- 
mente 

Já não vão para Thomar nom para o Porto, 
soguindo o exemplo das univresidades allmãs 
do seculo XVII; deixam esses episodios p: 
os romances do pae Dumas, porque o S: 
da imaginação delle é irmão do Vieira de 
Castro nosso; porque o Lypo que Dumas phan- 
tasion, criando-o em prosa, nasceu cá de v 
dado, de é 0550, ahi para as bandas do 
Porto — em Fafe, julgamos. 

Agora levantam tambem monumentos, é es- 
pestaculisam festas cívicas, em ulltemação posi- 

“Puma notavel força nacional, 
i sômente; aqui 

encontra se este, é ainda muito mais: uma 
comprehensão social, e para a solemnisar, 
que briliantissimos talentos se manifestaram, 
pondo-se em evidencia 

Xínilos trabalhadores. intelligentissimos. an- 
davam dispersos, no isolamento do sen estudo. 
Homens anctorisados, dos que fazem opinião, 
foram vel-os, foram onvilos. E atiraram com 
os. seus momes para o publico, mostrando-0s, 
contando maravilhas dos seus talentos; e ainda. 
andam com elles na publicidade, para que a in- 
diferença seja obrigada a olhalos, e a applau- 
dilos. 

E no entanto ha muitos annos que, por Falta 
de iniciativas energicas, a Academin não dava. 
sigual de vida forie. Quando muito, de tem- 
pos em tempos, aparecia aqui é além uma 
folha. litteraria, de uma vida ephemera. Os 
dons. talentos deixavam ali um soneto, uma 
teoria, o desappareciam, é com elles a theo- 
ria é o soneto. 

E a cornucopia dos bachareis continuava a 
despejar-se sobre as conservalorias e delegacias 
—idenes realisados a tresentos mil réis por 
auno, e alguma consideração pessoal. 

  

  

  

   

  

   

      

  

    
    

  

   

  

      
   

  

  

   

    

No ano passado ouvin-se um grito do re- 
surreição, Alguns escriptores de Lisboa oo- 
meçaram a dizer no paiz que ora mecessari 
celebrar o tricentenario de Camões, pelo me- 
nos com pompa egual à que dedalcamos aos 
camonisados, que já lá por fóra soffriam a con. 
correnia dos immortaes. O grito estranho foi 
a começo onvido com espantos e admirações 
Tambem apareceram os risinhos muito co- 

  

  

  

     

  

  

O plano desses. asylos ainda não está de- | nhecidós, ordinarios. Mas os jornalistas, da
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commissio não lhes deram importancia, e co- 
meçaram a insistir. E sabem o que é uma idêa 
fixa? Eº uma pua, que aparafusa, diz Victor 
Hugo. Pois os comissionados comes 
aparafusar a opinião, e lá lhe metteram a idéa 
que elles tinham sempre lixa. 

Depois tudo foi Iucil; é tanto, que nem a 
resistencia oficial conseguio levantar dilleul- 
dude que valesse alguma cousa! 

    

     

  

       
  

Os estudantes de Coimbra tambem então se 
reuniram, uns seis ou oito, Pediram á acade- 
mia unia assembléa geral — uma cousa que ha 
em Coimbra originalissima — mil estudantes 
a discutir dez mil propostas! 

Nomeou-se ali uma commissão, Esta poz-se 
a trabalhar, a pensar. Primeiro deliberou só- 
mente cm inandar pintar um relrato pará 0 
gabinete de leitura da Acudomia Dramática. 
É tulvez ficar-se por ali... 

Foi o periodo da modestia. 
Depois. resolveu erguer um monumento, é 

lançou a primeira podra em 10 de junho; é 
depois ainda proposta sobre proposta, aclivi- 
dude e mais actividade, sacrificio o mais & 
fício, sempre para diante, para a frente, dando 
um ponta pé mma dificuldade, é ala, a cor- 
rer pela linha recta — que é a estrada do fu- 
aambulo, do homem apuixonado por uma id 
que é o caminho do crente. 

E o resultado vitr-so ; os estudantes fizeram 
uma festa rival da de Lisboa, e sem pedir di- 
alheiro aos poderes publicos; attrabiram a Coim- 
ra 13:000 forasteiros aceudos ; as camaras de 
Lishoa é de Coimbra lançaram-lhe nas suas 
actas votos de applauso ; el-rei camprimen- 
tou-os por um telegrama de distincias atten- 
«ões; 0 Diario publicou-lhes uma portaria de 
louvor; é o povo de Coimbra, antigo rival dos 
e-tudantes, principalmente desde o assassiu 
dos Lobos, que não resistiram às Dalas mas 
“ue eram invencíveis a soeco, entltusiasmou-so, 
reuniu-se em massa, subiu ao monte Aven- 
lino, é deram-se um abraço de fraternidade. 

E tudo Isto condio do nome de um homem ; 
tudo obra de um enthusiusmo bom, de uma 

briaguez de patriotismo nobre e elevada- 
mente compreendido, n"uma aíliro 
xel de Dom senso, sem dar importani 
centros republicanos zangados, olfendidos, 

drados, uma gritaria enorme de injur 
prosa. 

  

    

      

         

  

  

  

  

  

  

    

  

    
   

  

  

  

     

  

  

        

    

       
   

  

s que fizeram os estudantes? 
um passeio. flumal pelo 

Nondego, em romaria à Lapa dos Poetas, onde 
Castilho foi em perigrinação a protestar contra 
a impiedade de Pelletan, que asseverava que à 
poesia estava por pouco. 

O leitor faz idéa do que foi um passeio no 
Mondego nºuma noite primaveral: a cidade a 
debruçar-se, toda cheia de luz, na sua corrente 
de prata. As casas com gambiarras a giorno, e o 
cêu tambem illuminado—a luar. Barevs, muitos, 

rando, cosno se fsso em leite, docemente. 
, rehotes, lanternas, balões, fa 

vivas, musicas, applausos, oitenta voz 
rplion em canções lindissimas, tudo numa 

a encantadora, nºuma confusão di 
Niogueim ainda souho aproveitar melhor o 

Mondego. Foi.o que se pôde dizer — utilisar 
artisticamento a natureza. Sem hyperbole, o 
sympalhico rio estava. supplicando ha mil an 
nios aquella festa, desde que teve prompta a 
encantadora toiletie dos seus forinosissimos sin-- 

es. 
Depois organisaram o prestito da instrução. 

Da baixa ao bairro alto sobe-se em sig-sags. 
Dois póde dizer-se que todas as voltas da cspi 
tal, 0 sou Jongo porcuiso, maior que o do 
Lishoa, estavam ocupadas pela procissão. Além 
os estudantes, tristes no trago, alegres e expan- 
sivos na sua mocidade; ali os municipios, na 
respeitabilidade da sua. tradieção; aqui as es- 
colas de todo o faiz, n'ama grande variedade 
de uniformes, clamorosas, entlhusiasmadas, fe- 
dris de fralermidade; depois a imprensa, Pi 
nleiro Chagas — um eneyelopedista sem preo- 

    

  

      

      

      

       
  

    

    

  

   

    

  

cupações vermelhas; Rodrigues da Costa —um 
talento que lodrigues Sumpaio collocou ao seu 
Judo na Iterolução de Setembro, e Eduardo Caciho 
um jornolisia que está ao pulso do seu pai, 
à fazer-lhe a historis em todos os instantes da 
sua existencia. Além ainda, menos que uma 
duzia de doutores, como um protesto. E 
por loda a parte, vivas que eram um recouhi 
cimento do mérito, que eram um premio 10 
rabalho, um dever do gratidão e um testemu- 

nho de bom senso. 
Fizerani-se admirar no ssrau e nos concertos: 

aquelle foi uma afllemação publica do adianta 
mento lilerario o seientifico da actual geração 
academiva, nos dominios extra-muros do en- 
sino oflicial; foi uma manifestação do muito 
que se trabalha, é a oxhibição de taleutos de 

esperanças do muito que hão de ser áma- 
nhã; estes foram a demonstração de que, se 
a Universidade não ensina as theorias da arte, 
so 05 governos ainda não poderam ou não sou- 
deram orsanisar o quadro das sciencias moder- 
nas, onde entra a estetica um rapaz chamado 
João Arroyo, que tem 20 annos e é uma nota- 
bilidade, aniando a árte porque a sabe, conse 
giu, com uma varinha de condão—uma batuta, 
governar 100 vozes, classifical-as, disciplinal-as, 
é eriaro Orpleon Acudemico, um aconteciment 
Mumanise-se à palavra, e diga-se — um mi- 
agro! 

  

  

    

  

      
  

  

  

  

Esta festa dos estudantes teim im 
tulos, e o Oceimeste não póde publ 
hvstoria. Apenas a chronica, em traço ao 
leve. 

E por isso, quasi que mencionaremos só- 
mente:—a inauguração do monumento; a 
distribuição dos Lusiudus à infancia das escolas, 
edição academica:; 0 protesto cnergico contra 
o absurdo, a monstruosidade social dos cs 
dantes, nos delictos communs, estarem sujei 
ao fôro judicial e ao universitario — a inqui- 
sição d'um processo judicial primitivo nas suas 
formulas, sem nenhuma publicidade na defeza 
e na acusação; à federação do lodos os ele- 
mentos estudiosos do paiz, não só em um abraço 
imomentaneo de Fraternidade sentimental, mas 
aºuma associação da sua mocidade, n'ama soli- 
dariedade de auxiliv para tudo quanto trousor 
supplica de justiça. 

Tin Programa, que era uma admiração 
desconfiada. foi todo posto em realidade, com 
assombro, aresta terra em que abundam os 
meticulosos. Só não se admirou da rcalisaçã 
seu redactor, Eduardo dºAbreu, um typo ori 
o respeitavel, uma individualidade que mereco 
estudo, um rapaz que reune á intelligencia 
mais viva a vontade mais de ferro, que vê € 
realisa, sabendo ver e realisar; alha- 
dor, que vinha à rua espetar uim prego, é ja 
para casa cultivar a selencia, com tempo de 
Sobra para as festas e para a medicina. 

E depois as ornamentações, a oxterioridade, 
o decorativo, a artistica distribuição das cousas: 
Domingos Ramos a transformar o velho thca- 
tro, a alindal.o com o mais apurado hom gosto 
Roquo de Seixas, dia e noite, e durante muitos 
dias e muitas noites, a idealisar e a mandar 
fazer, até cair faligado mas glorioso; Luiz Serra, 
um arlista, que para ter nome € fuma só ne- 
cessita mudar o domicilio de Coimbra pé 
Lisboa; Antonio Augusto Goncalves, o fun- 
dador da Escola das a/tes lier:s, a pôr distine- 
são com o sen trabalho inteligente cm toda 
à manifestação academica ; o por toda à pá 
à aetividade sempre prompla. a'um auxilio 
efficacissimo, de Heitor Athayde, Jacintho. 
dido dn Silva, Oliseira Martins, Agostinho 
Faria, Alexandre Cabral, Alvaro Betôncourt, 
Angelino Motta Veiga, Curlos Avila, Forreira 
da Silva, Wenceslau Silva, Arthur Teixeira, 
Gabriol Samora, Joaquim Monsinho AAlbu- 
auérque, Luiz Pereira da Costa, Quadros 
Flores, Manuel Gayo, Jorge Sobral. João Fi- 
dippe Osorio, João de Mendonça, Taborda Ra- 
mos, João de Fontes, Sousa Rodrigues, Manuel 
Martins, Nabaes Caldeira, Pedro d'Alemquer, 
Rogerio” de Seixas, Correia Fonseca, Antonio 
Centeno, Babo Telles, Luiz do Magalhães, 

   
    

  

  

     
   

  

  

  

  

  

  

  

      

  

    

      

   
      

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

   

  

  

  
  

   
Henriques da Silva, Zefe 
“Torquato, Narciso d'Oliveira, $. Sara 
Sousa, Pedro Ferreira, Victorino Sá, João 
Pinto; Araujo Alvares, Lopes Vieira, Lopo de Carvalho, ele. 

E" uma longa lista, leitor ; mas é a relação 
dos Lonemeritos rapazes quo trabaliaram no 
aco que taulo uobilita modernaimente a Uni- 
versidade de Coimbra. 

   

  

  

  

Sengto DE GAsrho. 
  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O TRI-CENTENARIO DE CAMÕES EM COIMBRA 
  As gravuras que ho pullicamos, rolativas às festas 

do ti centenário da Camões om Colab, io fitas sobro dcseuhios do sr, Antonio Hamalho, aetsta de qu já dê- mos conhéeimuito do. publico ox uma ds clrnieas do 
et, da qu ja temos picado varios ds evito no o, Lapia, O ar. Ramalho Oi encarregado pela esmpreza diosto 
períudico, di ie uxproesaménto à Coibra Fer 6. “quis das “festas que all se realisaram 106 dias 5 a 8 do corrente, da. maneira Deilhante como O art 
ope Musa Gsi poderão os mosia urs 

O bello artigo do sr. Sérgio do Castro, à respeito do & pubiicunos disper- 
para cla o Teitor sta das gravura 

perita. iuêa. do quo Tora as tio. ma for” 

  

       

  

  

  
     

      

          
  porão con 

Poder fazer um 
Amt Tests quo da Acudumia. levou 
mos rinha do No 

  

  

  

O TERRAMOTO DE CHIO 

  

io, a cidado mais Della da mais Della lia do ar. 
enipolago foi, cota já »e Sabe, mo pricipio do ter do 
ab, struido, quasl qo. con pletameate, 
mais tomíveio têrramotos do qu 
Cro til vezes Mais medo qua à de Inacio, do que a ponio apo eos conta as ntsãos Tiros 
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O TRI-CENTENARIO DE CAMÕES EM COIMERA 
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7 ConcERTo NO PATEO DA UNIVERSIDADE (Desenhos do natural por Antóio Ramalho) 
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DUQUE D'AVILA E DE BOLANA 

TE 

Terminada a lucta, que durante seis annos 
ensanguentára o paiz, achou-se este mo goso 
dos sens direitos politicos, tão duramente con- 
quislados, e preparou-so para os exercer na 
sua plenitude. E 

Estavam acabados os privilegios, extinetas. 
as ordens religiosas, faltava inaugurar a mais 
Augusta. das insúituições liberaes, a represen- 
tação naciona 

Em 1821 dera o paiz um exemplo da maior 
sansatez e cordura, elegendo para o represen- 
tar em côrtes os homens mais honestos e in 
telligentes, embora nem todos fossem constitu- 
cionaos convictos, 

Em 1834, à primeira camara eleita depois. 
da luta, tainbetn contou no seu selo as maiores. 
Ilustrações Nberaos. 

O districlo ocidental dos Agores deu um. 
exemplo de gratidão e de consideração pelo seu 
talentoso patricio, elegendo Antonio Joséd' Avila, 
deputado por aquelle cireulo. 

Desde que se apresentou na camara e teve 
oceasião de manifestar os grandes dotes da sua 
inteligencia, desde esse momento so previu 
que o seu déstino político estava traçado. 

Efectivamente Antonio José dºAvila mostrou 
que possuia conhecimentos avultados de finan- 
cas é que a sua cloquencia, não era da que 
do remonta. pelas imagens, mas da que dis- 
corre plaeida o claramente por uma dedueção 
logica de bem conduzidos raciocinios. 

Antonio José d'Avila, caracter moderado, se- 

rio o ceonomico, não interveio ma lucta dos 
partidos que so desencadeou sobre o paiz e que 
Ronco depois dividia a família liberal om dois 
campos. 

Ersas luctas deram a queda da Carta e a 
produção do uma nova Constituição, a de 1858, 
que efectivamente supprimia algumas dispo- 
fições da Constiluição do 1826, sem comtudo 
Ko aventurar a maiores larguozas lberues, como. 
o fizera a Constituição de 1820 (aliás de 1829). 

Comludo estas composições mais ou menos 
sinceras, sempre deixam um fermento de in- 
aisposição, que vae gerando uma reueção mais 
ou menos lenta, que um dia acaba por estalar. 

No entanto Antonio José d'Avila, nos trinta. 
é quatro annos de idade fôra chamado nos 
conselhos da corda, como ministro da fazenda. 

Esse homem moço, modesto, de trage e trato 

simples attrabia então. todas attenções. Não 
obstante os grandes problemas governativos 

que linha a resolver, a sua actividade era in- 
ntavol. Via-se de quando em quando átra- 
Vossur as arcadas do Terreiro do Paço, embu- 

  

    
  

  

    
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     

  

  

  

  

gado na sua capa, para ir, ora conferenciar 
com um ministro, ora examinar as contas de 
uma repartição, ora colher por si mesmo as in 
formações de que precisava. 

Quem escreve ostas linhas, era muito po 
queno, o acompanhava um dia sua mãe, pobre 
viuva, que tinha uma pretenção dependente 
do ministerio da fazenda. Não pudera cll fa 
lar ao ministro, alguem lhe aconselhou que o 
esperasse, é como o não conhecia, um indi 
duo offeioso disse-lhe quando ello passayi 

esse, Apezar da pressa com que ia, a pobre 
viuva. aproximou-se-lhe, fallou-lhe, disse-lhe 
quem era, e as diflculdades da sua pretenção ; 
o iministro depois de a onvir respondeu-lhe quo 
não podia uinda ie ú repartição, mas abrindo. 
a carteira, esoreveu algumas linhas a lapis 
afuma folha, que arrancon, é lho entrogou 
dizendo-lho que procurasse um certo empre- 
Endo. Elfvetivamente as letras do ministro 
solveram logo a questio, 

Mas isto ora em 18h 
Esto seu ministerio foi assinalado pela apre-, 

sentução da lei da decima, ponto e capitalisa- 
ão da divida publica, que levantaram grando 

discussão, mas cujo telatorio ainda hojo me- 
rece ser lido, 

Foi na sua discussão que teve um duello de 
tribuna com Alineida Garrett, que na sessão de. 
4% de julho pronunciou o monumental dis- 
curso que tanto olfendeu o melindro de Anto- 
não José APAvila. Mas Garrelt era um gigante 
é 0 ministro havia classificado, como uma of- 
Tensa constitucional o discurso anterior de Gar- 
ret, : 

Nesta sessão o discussão encontrou Antonio. 
José Avila na sua frente tambem o grando 
orador José Estevam, enjo enorme talento, és- 
pirito fino e repentista tanto atormentavam o 
illustro estadista, bastante nervoso é excitavel, 
e que então ainda não tinha adquirido a pla- 
cidez que ultimamente o distinguia. 

Ainda outros contendores combateram as 
medidas apresentadas por Antonio José d'Avila, 
mas apesar dos seus dotes notaveis não con- 
seguiram invalidar as opiniões do ministro, 
que insistiu, lueton, é conservou sempre à 
convieção de que as suas opiniões eram sen- 
satas, 

Os contendores fizeram, no decurso do tem- 
po, justiça no saber é intenções do illustre aço- 
Piano, 

O iministerio de Antonio José a'Avila foi 
curto, pois acabou em 1842. 

Todas as modernas conquistas financeiras 
foram sempre previstas, enunciadas, pedidas 
o solicitadas com instancia por Antonio José 
dtAvila. É tal foi a sua insistencia por uma 
das maiores necessidades da fazenda, a orga- 
nisação do Cadastro. que o espirito sémipro 
mordente do publico, contra os que aventam 
uma idéa, embora. util, mas que não agrada, 
o apodou logo com a alcunha de Calastrone. 

E ainda hoje não temos cadastro! Antonio 
José arAvila nunca ponde conseguir o seu de- 
Sejo, e o paiz ainda não ponde organisar as suas 
finanças, senão com medidas de expediente. 

  

      

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

    
  

        

   

     

  

  

  

Iv 
Sahindo do ministerio, Antonio José d'Avila 

sb voltou a elle em 1849. 
Durante este periodo, como durante o ante- 

zior fôra sempre eleito deputado às diversas. 
legislaturas, e parece-nos que é Antonio José 
dtávila um dos raros homens, no nosso paiz, 
que desde a abertura das camaras legislativas, 
em 1834, tenha estado sempre no parlamento 
até à sua morte. 

Por isso nenhuma das grandes medidas que 
desde então até hojo tem sido adoptadas pára 
a reorganisação da sociedade porugucra, tem 
deixado do receber o concurso da sua clara 
inteligencia, quer como parlamentar discutin- 
do-a, quer como ministro propondo-a. 

Não tendo meios de fortuna suffcientes para 
entrar ma vida publica com o desembaraço o 
pujança com que o fazem aquelles, que tem 
largueza de bens patrimoniaes, Antonio José 
arAvila teve de se valer do uma severa eco- 

  

    

  

  

  

  nomia é regulamento de vida, para conservar 
no meio dos azares da política, capéiosa é tén- 
tadora, à independencia de um caracter probo, 
que ném sempre alguns d'aquelles teom sabido 
guardar. 

Antonio José drAvila entráxa no ministerio, 
com homens decididamente liberaes, mas per- 
tencendo pela tendencia do seu espirito a ama. 
iniciativa imoderada. Um atelles, Joaquim An- 
tonio d'Aguiar, tinha, duranto o periodo de 
lucta, publicado medidas energicas e do grande 
alcance político, mas parecia-lho que na occa- 
sião presente, cessado O interim revolucioni 
rio, devia correr a organisação do paiz sem 
violencias repressivas, uem demasias demago- 
gicas, 

Pela queda deste gabinete um dos seus mem- 
bros tomou em breve as redeas do governo, 
e com tal energia e violencia as susteve qué 
foram, necessarias duas revoluções para Nas 
arrancar das mãos, que não voltaram a em- 
punhal-os. 

Neste intervalo, Antonio José qPAvila exer- 
cem varias comissões de serviço, entro ellas 
notaremos os cargos de governador civil dos 
districtos de Exora e do Porto. 

Em ambas o seu espirito lucido, e o sen ge- 
nio conciliador e justiceiro, soube, deixar as- 
signalada a sua passagem por medidas impor 
tantes. 

Considerando que fora no Porto, onde as hos- 
tes liberacs saidas da sua patria, os Açores, 
acharam o reparo c antemural que as foz 
vingar dos desesperados esforços das forças 
reaccianarias, lembron-so de consagrar por mim 
monumento o ponto arenoso da costa, onde us 
proas constitncionaes abionram, na sua. arro- 
Jada empresa de desembarque, Assim conse- 
guiu fazer levantar na praia de Arnosa do 
Pampellido (que por erro se disse Mindelo) 
uma pyramido singela, que attestará ás gera- 
qões futuras os esforços homoricos de seus an 
tepassados, um. pouco, desdenhados por quem 
os não sabe compreender, nem avaliar. 
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CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITTERARIO 

TRABALHOS DOS CONGRESSOS 

Depois ez. notar ima peça da collseção do se. Curtos belt. em que. já, via reparado na “exposição 
espolôgica do” Paris, a qua até vínia Feito, moldar, 
porno lem dois holbo de paretssão, nm terceiro duvidoso, 
Elia forma pontesguda ano pareso propriamento inten 
cional. Ora est peça, que fl Java, apresenta não uma 
coloração superdeia, que a lavagom não faria dossppregeor, mas lamina lo grós intoiramonto adhcrentos; B 
Jho,, pares. haver. elimico quo o Azcsso. convence qu “aos depositos possam forimeo em nm ailox, 
Snvesos. fog que. Letopo fosse, à sup 
ailcioso, 

     

      

    

     

  

  

    
     

   localidados ; mas ha ontr & ereta que a maior parta, colhidas perl dó 
fio de terea arâval o do qualquer vostigio 

ipotio, foram” realmento oxtrabidas do opo-|        do outro o lriári poa oro, + a “Gonfessaç quo da. poderia julgue a aucstão davidosa ont, ão Sivesso "a. uilidato do tum Eva oe ilexainhos. mioeénes ato um tanto, incom 
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“da camadas aubjacentos, julga a quostão  pecfitumento 
O xe. Bellnei, apresenta 0 bolho do porcussão à silo 
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al, auanto porém à idado des con 
eis duvidad, Não lho parocs estar avi 

ad camada terei 

  

“ata ão e um ore do silo o pudding, o so 
6 E aa vosso ass proventos dia 
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y prosa sóis tomando a pa- 

DS a a dida do Jiigos O quo, fara era apre: 

Substíncia quo sta apresinta, conchoidea. O sites, o vi- 

isossem antas! as areias osburtinadas. 

clio quo as falhou”, Feseauearam se ella, o não fot o ho- 

A que di questão pódo ainda dar mae. 
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segundo (lo, o cesto das consas, Nos onmnosiing do” agem, recolher uia. peça do sie 
Sem quast menhum dos Cardtaro, que so digem decist- 
vos, & ninguem duvido da deção Numana iraso sd 

oc omquanto estão tados car dosmessordo. Dabalo procurar de tola a. parto e com a saio soganidade, pr 
deihitvas, mas menhiuna peca, tom deixado 0 es Fio satisfoito, fic porém pecsádido do à tenhalharão por toda a pari com agua fervor o de dicção, poder apesar o dusinenis um tora 

congresso, à vista: dos quaos eilo posst melhor julga. 
Qianto!a ella ão muto. nenhuma, ostilidalo contra 

o homem iurlaio, antes aeredita na sua oxisncia, mas 
ada o po js a pad bnowors ao 

eo ar; Gapolni lho peoluia, sobr esto assum- 
Pl, tra bo prt. 

seguida falando ar, Delgado declarou, que nem 
preparar exploração, mom tão porco so Julga compo- 

Santo dobaio do pós do vita aretologio, Faria 
Somemte Como goologo o para respondor do ar. Evans. 

Amo q me Fog dis ali Da apenas una or 
ão. geologica, sendo os, ilox cacontrados á nar 
dos resulta & restos da desnndncão. A fôrma horizon- 
dat do planalto opondo, da. ovizonalidado das camadas 
Quanto ao: que 0 ar. Villanova Navia dio do Nho tar pa: 
recido o ertono, quaternario, tha a dizer qua todo o 
aquatermario do. Portugal, não tem lação nenhuma com 
O terreno (Ota. 

  

      
    

  

    

  

  

    

        

  

  

  

  Contistas R 

E, 

MIGUEL ANGELO DE SANTO TIYRSO 

(Consta   

Ná manhã seguinte, o abade foi passar pelo 
atalho. Olhou para todos os lados, que ninguem 

o observasse, e doteve-se um instante a ext 
mina 0 painel, Era realmente o retrato dello! 

O padre Matheus sentiu nm calefrio ao vôr-so 
ali estampado, lambido pelas Iabaredas rubras 
do purgatorio, em companhia de outros pesta- 
doros. Das mãos do Padro Eterno, suspenso 
entre nuvens, cm cima, descia um fecho do 
alos sobre a cabeça do paro. 

Retirou-se o abhade, jurando por entro don- 
tes cerrados do colera: É 

— Ora deixa, ladrão, que eu te arranjarei a 
vida! 

    

Entrou estonteado eim casa do Seabra, é per- 
guntou-lhe quem tinha sido o pintor das al- 
minhas, O brazileiro respondeu serenamente. 
que lhe não sabia o nome; mas que era um 
rapaz que partia breve para Pernambuco. 
E o mesmo ! — rosnou o abbade furioso — 

Eu logo vi! 
— as que ha, sr: abibado ? 
O padro Mathets, de cada vez mais pallido, 

amais agitado, respondeu alto, a treme 
— O que ha, sr. Seabra? Ha isto: E" que 

esse malandro foi pintar-me no purgatorio das 
almas. Toda à freguceia 0 sabe; é vae por ahi 
uma chacota, que é uma pouca vergonha. 

O bratileito, contendo a custo o riso diinte 
de tanta colera, exclamo 

— Que imo está dizendo, sr. abade? Pois o 
diabo do moço. . 

— Fui elle, foi. E mencando a cabeça, con- 
tinnou:—E eu sei 0 motivo; mas, coitado! 
— disse o padre com um sorriso de sarcasmo — 
devia pôr-ine ao Tado da irmã! Ladrã 

— Não percebo, sr. padre Matheus, não sei 
nada. Acredite quo não sei nada. : 

— Sabe-o elle. E' o filho da Anna do Bakello, 
“que ahi chegou do Brazil ha dias. Eu conhe- 
qõ-o, é digo-lhe, st. Seabra, que é um maroto 
refiuado! 

O hrazileiro estava spantado do que onvia. 
ssado tum momento, querendo atenuar a ja- 
mação do abbado, disse-lho : 

É De formas quê, o demonio do rapaz pin- 
tou o sr. abbade em as penas do purgatorio ! 
Ora. que chalaça, ein? 
* Chalaça 2! — exclamou o albbade — Pois. 

ha de sair-lho cara a chalaça, como y. 5.º lhe 
cltami 
“É Não é por olfender — disse o brazileiro — 

mas é que me faz Jombrar uma historia assim 
parecida, que me contaram em Roma. Nunca 
foi em Moma, sr. abbade ? 
“É Não, senhor, não fui a Roma — respon- 

deu seccamente o padre. 
— Pois eu me recordo do vêr lá, numa ca- 

pella de muita nomeada, não sei agora quo ca- 
Polla vem a ser, uma coisa assim ogual. 

E o brasileiro, batendo na testa, recordon-se: 
= “Era Seabra, era... ah! ora Miguel Angelo, 
que era tambom um pintor, é leve lá as suas 
questões com um figurão, é pespegou com elle 
no purgatorio. E! a mesma historia, tal e qual; 
é eu hei do vêr logo no Guit; mas me quer 
parecer que era na capelia sixtina, ein? 

> Pois, sim, sin — murmarou 6 abbade. 
É Enio vale agonisar-so, sr. abbade — disse 

o hragileiro, batendo-lhe no hombro — quo isto. 
de pintores é tudo uma bandalhêra! Ora, ora, 
são todos uns béstalhões ! 

“Ouvido isto, o abbado despediu-se do brazi 
teiro. O. Seabra acompanhon-o ceremoniosa- 
mente até á porta. Pelo caminho ia-lhe di 
zendi 
com que então, disse-me o sr. abbade, 

que o pintor devia ter posto tambem a irmã?! 
Porém, eu não percebo. 
 Dovia — respondeu seccamênto o padre, 

seguindo ao lado, eabisbaixo — Devia, sim se- 
nor. j é 

=p» porque — proseguiu confidencialmente 
o Drazileiro, retardando o passo — já me linha 
chegado nos ouvidos que a moca e tal el castera; 
percebe-me ? E eu, que sei que o homem é 
Pínco, disso comigo, aqui para nós ai! o ve- 
jhaco do abbade, “que conseguiu! 
aro Mathcus estacon de subito, é olhou 
à filo o Drazileiro. Mas o Seabra, sem fazor re- 
paro, continuon a sorrir, Datendo-lhe familiar. 
mente nas costas: ã 
 digo-lho mais ; sé aquillo havia de ir 

parar s mãos de qualquer destes brutos, fez, 
o 5º muio Dom em Th deitar a unha! E dou 
lie os parabens ; porque a moça é a melhoria 
Te teera, Não offereco duvida” é obra acabada 
é entita! 

E arrastando a phrase: 
já Unha notado que ella fa muito pela 

esteja; é, como o outro que diz, o fogo ao pó 
da estopa . et cuetera o talt 

À porta da quinta, o abbade, confundido, 
humilhado pela confidencia, estendeu silencio- 

  

  

  

   

    

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

   

  

    
   

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

samente a mão no Seabra ; mas este, retendo-o 
ainda um instante, aconselhou-o «amigavel 
mente, faltando-lhe ao ouvido ; 
— É deixe lá v. 8.º errar o pinto; 

asuo, Elle que mais quer para à irmã? V. 5 
mintom-nva, v. 5.º mantem-lhe a mão, v. 5. 
assegura-lho a velhice .. Que mais quer o 
trolha ? 

O padre Matheus encolheu humildemente os 
lombros, o safou-so. 

O Seabra deixou-se ficar à porta; e, ao x 
o abbade, que seguia direito, aprumado, de 
homros largos, pelo meio do atalho, observon 
com um sorrisinho, imencando a cabeça : 

Tonho-lo inveja, maroto! Abichaste um. 
fazendão ! 

         

    

  

  

  

O padre Matheus foi para casa consultar va- 
rios livros de diveito coclesiastico. Folhoava. 
um, folheava outro, e depois do concentrada 
leitura, exolumay 

= Diaho ! Não ha meio de o arrazar 
'odos lhe ensinavam que era indisponsavol 

fazer uma aceusação no Prelado ; mas isso era 
dar causa à commentarios, a duvidas, a avo- 
riguações minuelosas, com as quaos o abbade 
tinha tudo à perder. Este torrivel seculo do 
civilisação manietava-o ! 

Quando lhe faltou do todo a esperança, dei- 
xon-se cahir prostrado na cadeira, atirou com 
os livros para o lado, & ficou a meditar algum 
tempo, com os cotovellos fincados na meza é 
a cabeça entre os punhos, Ergueu-se de re- 
pente, o disse: 

= De lá por onde “dor, ha-do ser amanhã: 
O dia seguinte era um domi 

tinha do dizer a missa conv 
do sahir da sachristia 

muito pallido, com o calix a tremer-Jhe nas 
mãos. 

Subiu os troz degraos do altar lentamente, 
ajoelhon-se, o principiou a miss 

A egreja estava cheia até à porta, 
Maria da Piedade e a mãe, que costumavam 

ajoelhar-se junto da t?a, tinham faltado. 
Na occasião do Lavabo o sacerdote voltou-se 

para os assistentes, o disse pausadamente, com 
uma voz tremula : 

«Declaro Antonio do Bacello, elegado ha 
poúco do Brazil, excomnungado o separado 
da communhão ceclesinstica, fulminando-o 
com os cffeitos terríveis desta grande pen: 
lidade». 

Engoliu em secco, é proseguiu com rancor: 
“E admoesto os freguezes do quo ficam 

incursos ipso facto ma mesma pena, Se pr 
rem com o delinquente 

Disse; e voltou-se para o allar muito sere- 
mnamente a continuar a miss 

Não se calenla o pasmo de toda aquella 
gento! 

No fim sairam todos pouco à pouco para 0 
adro, silenciosos, muitos tristes, como gente 
que vem de assistir a uma catastrophe me- 
donha ! 

No dia seguinte, eram quatro horas da ma- 
nhã, quando Antonio do Bacello, o excom- 
mungado, sahiu da casa do Thomé. 
Para o nascente, sobre a enmiada do monte, 

alyorecia Tentamente a manh. O céu no ze- 
mith, tinha uma côr desmaiada, livida, como 
um esbatido do azul carregado do poente, Tam 
esmorecendo uma por uma as estrellas ; e d'on- 
tre à folhagem densa de uma oliveira, o can- 
tar alegre de um rouxinol trinava no espa 
siloncioso o calmo. 

    

  

  

  

          

  

  

    

  

  

  

  

   
   

  

         

  

  

dormido toda a noite. 
Deitara-se a instancias do amigo ; mas foi-lhe 
impossivel descansar. Estovo sempre inquieto, 
revolvendo-se na cama, febril, agitado, ran. 
gendo os dentes; e, de quando em quando, 
abafava na dobra do lençol os soluços, que O 
estrangulavam. 

Logo que vio repontar os primeiros alvores. 
do dia, saltou abaixo do oito, vosliu-so à pressa 

        

  

  

Foi postar-se no cunhtal do muro do quin- 
tal da mão, resguardando-se com uma sebe. 
Eslove ali alguns minutos, à espreita, até que  
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sentiu, abrir-se. vagarosamente a 
cancela da eira  sabir, aos pulos, TERRAMOTO DA ILHA DE CHIO sobre o abbado. O marmeleiro ba- 

ton-lhe de raspão no hombro es- 
  um perdigueiro malhado. 

Logo em seguida apareceu o 
dade, muito abafado n'um cache- 

nes de lã, a hocejar, com uma es- 
pingarda ao hombr 

do passar rente da sebe, Anto- 
anão do Bacello saltou-lhe à frente, 
com tum marmeleiro erguido nas 
nãos, 

— Excommungado porquê, seu 
deyasso ! — perguntou elle no ab- 
Made, que recuou dois passos. 

O padre Matheus ficou ali espe- 
tado, sem fazer um gesto, a olhar 
fito à filo o aggressor. 

Antonio do Bacello, vendo-o im- 
movel, continuou : 

— Donde sat a estas horas? 
Vens de casa da amiga, ladrão ? 

E, dizendo isto, com os dentes 
cerrados, ergueu o pão, e descar- 
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querdo. O padre soltou mm urro 
com a dôr, apontou rapido a es- 
pingarda, é descarregon-a em cheio 
no peito do pintor. Antonio do Ba- 
cello arrancou um grito ronco, er- 
gueu 08 braços, deu uma volta 
estonteado, é veio cahir redondo 
aos pés do assassino ! 

Maria da Piedade; ainda com 
os labios humidos dos ultimos 
beijos da despedida, a cabeça des- 
fallecida no travesseiro, cansada. 
do prazer da noite, os olhos meio 
cerrados, ao ouvir a detonação do 
tiro, erguen-se de repente no leito 
é estremeceu toda, com um pre- 
sentimento horrivel, levando ins- 
inetivamente ambas as nãos ao 
peito—como se à balla The tivesse 
“varado o coração ! 

    

  
  

regon snbitamento uma pancada. 
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  fastulo FE uirra da Península O dos euccossos occorridos no Beusil 
dlnranto essa parlodo. A gravura rolaiva a este fascículo 

mta a ontrada do, exercito france em Portugal. 
ta portanto elição da Historia de Portugal está pro. xima da” gua conclusão, 
     

  

  

ENIGMA 

  

Esplicação do anigma do numero antecedente: 
Pola lingua morro o peixo. 
  
  

orvados todos os direitos de propriedade 
aria o artistica. 
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